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1. Introdução

O diagnóstico do quadro precário da educação brasileira costuma ser feito olhando-se só para as escolas públicas. No entanto dados
tabulados em 2008 pelo Inep, do MEC, mostram que a situação dos alunos de escolas privadas no Ensino Básico também não é
satisfatória. Tais resultados expressam a gravidade do problema educacional brasileiro, uma vez que supostamente os alunos de
escolas particulares, em sua maioria, têm muito mais acesso a bens culturais do que os da rede pública. Se a clientela desses
estabelecimentos é de pessoas de nível socioeconômico muito mais favorável ao aprendizado, um resultado como o apresentado é
significativo.
Tal desempenho das escolas particulares não surpreende se analisarmos as mudanças ocorridas no capitalismo, a partir do final do
século passado. Elas trouxeram consigo uma nova ideologia: a ideologia da racionalidade tecnológica. Segundo Lastória e Campos
(2002) em termos do teorema marxiano da infra-estrutura e da super-estrutura, pode-se dizer que tais mudanças implicaram num
deslocamento geológico da primeira sobre a segunda fazendo com que a autonomia relativa de que gozavam aquelas esferas
superestruturais, à medida em que foram engolfadas pela racionalidade tecnológica, vem sendo paulatinamente cancelada.
Para a escola de Frankfurt, representada, principalmente, por T. W. Adorno e M. Horkheimer, esse deslocamento, designa o fenômeno
conhecido como Indústria Cultural. Podemos constatar que dentre as diferentes instituições da vida social que sofrem o impacto da
grande indústria da cultura está à escola.
Como nos mostra Lastória e Campos (2002), a educação enquanto finalidade primeira da escola passa a ser subsumida pelos
mecanismos da indústria cultural que, nesse caso, age insidiosamente sobre a padronização dos eventos culturais e sobre a
racionalização da sua distribuição. Nesse cenário a educação se degrada em semi-educação e a formação do aluno em semiformação.
Para Adorno (1991) a idéia de formação cultural traz como condições para se realizar a autonomia e a liberdade do espírito, na
semiformação, tais condições são canceladas.
Longe daquilo que podemos considerar o acervo de bens culturais próprios de nossa civilização, o que hoje se pretende ver
democratizado via instituições de ensino já não pode mais ser denominado pelo termo cultura, pois, falta-lhe exatamente aqueles
atributos essenciais ao cultivo do espírito educado.
Reconceitualiza-se a noção de cidadania, através da valorização da ação do indivíduo enquanto proprietário que luta para comprar a
mercadoria educação, e do cidadão que, nesta perspectiva, é o consumidor.
Ao apologizar a lógica do mercado, da indústria, da ciência e da técnica, a educação assim concebida termina por impossibilitar o



dimensionamento das conseqüências anti-humanas desta mesma lógica. Ao mesmo tempo em que veicula a crença, sob o ideário
neoliberal, de que a humanidade finalmente atingiu a cidadania global e se convenceu de que as relações sociais capitalistas são as
únicas possíveis e viáveis. Uma perversa e profunda contradição salta aos olhos: a contínua degradação da cultura. 
No campo da educação e da formação cultural, investigar e analisar criticamente as conseqüências desse momento específico da crise
do capital, sua racionalização através do neo-liberalismo, e, as perspectivas educacionais que daí derivam, pode contribuir para
melhor compreensão daquilo que se constitui em obstáculo ao desenvolvimento e à formação dos indivíduos.
No Brasil, a literatura científica existente sobre o ensino privado, principalmente o Fundamental, é ainda restrita. Pesquisas recentes
desenvolvidas, entre outros, por autores como Loureuiro; Fonte (2003); Almeida; Nogueira (2002), Crochick (1999), Pucci (2009),
Zuin (1999), mostram que as questões relativas ao processo de massificação dos indivíduos atingem a esfera educacional, e a
formação educacional de qualidade, mesmo no ensino privado. Tais pesquisas revelam a necessidade de novos estudos acerca do
modo como a formação educacional ocorre nas escolas particulares a fim de que se possa adensar a diagnose sobre os problemas
educacionais brasileiros.
O presente trabalho objetivou realizar um ensaio investigativo sobre a qualidade do ensino oferecido pelas escolas particulares e a
influência da indústria cultural nos currículos destas nos níveis de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio da cidade
de São Paulo apresentadas no “Guia Escolas 2009 – Roteiro geográfico das escolas particulares de São Paulo”.
Para a realização do estudo, foi elaborada uma sistematização de categorias empíricas, a partir das quais os dados aglutinados foram
posteriormente analisados com o auxílio das reflexões da Teoria Crítica sobre as questões educacionais, conforme a visão apresentada
por T. W. Adorno e M. Horkheimer.
Observa-se a necessidade e a relevância em produzirmos conhecimentos que permitam dar maior visibilidade ao modo como os
processos educacionais efetivados nas instituições privadas de ensino se tornam cativos da indústria cultural a fim de que possamos
contribuir com a discussão de alternativas de enfrentamento que possibilitem melhor equacionamento para os problemas enfrentados
na educação brasileira.

2. Objetivos

1. Reconstruir através de categorias empíricas, o panorama das instituições de ensino privado da cidade de São Paulo contido na
publicação de 2009 denominada: “Guia Escolas 2009 – Roteiro geográfico das escolas particulares de São Paulo”.

2. Caracterizar como as diretrizes políticas se apresentam nas filosofias educacionais e nas atividades curriculares expressas pelas
escolas envolvidas nesse roteiro.

3. Identificar a existência de possíveis relações entre o fazer pedagógico, expresso nessas instituições particulares, e a cultura
industrializada apresentada no “Guia Escolas 2009 – Roteiro geográfico das escolas particulares de São Paulo” como mercadoria que
poderá ser adquirida pelo consumidor interessado em escolher uma escola para seu filho.

3. Desenvolvimento

Todo o trabalho desenvolvido neste projeto está vinculado a coleta, categorização, tabulação e análise teórica das informações
referentes às instituições de ensino particulares apresentadas pelo “Guia Escolas 2009 – Roteiro geográfico das escolas particulares de
São Paulo”, uma publicação da Educacional Marketing e Editora.
O Guia tem por finalidade apresentar diversas instituições de ensino da cidade de São Paulo através de um leque de possibilidades que
busca atender às mais diversas necessidades e expectativas de cada família com relação a escolha de uma escola para seu filho. O
Roteiro também inclui outros quatro municípios.
Ele exibe em suas páginas artigos, reportagens, propagandas e 245 escolas divididas por capítulos compostos por: Escolas
Especializadas; escolas da região do Alphaville; do município de Cotia, Guarulhos, Valinhos e São Paulo. Cada capítulo apresenta um
índice, organizado alfabeticamente, que divide as escolas segundo as regiões em que se encontram. No caso das escolas do município
de São Paulo, foi feito um desdobramento em capítulos independentes para cada uma das zonas geográficas: Centro, N, S, L, O. Cada
uma dessas zonas possui um mapa simplificado, indicando a localização das escolas, principais avenidas e linhas de metrô.
A realização do trabalho com o Guia se deu em duas etapas:
Primeiramente foram elaborados resumos sobre os artigos, entrevistas e reportagens apresentadas pelo Guia. Concluída esta parte,
iniciou-se o estudo das informações sobre as escolas por ele divulgadas, com o objetivo de levantar categorias empíricas que



permitissem produzir a aglutinação dos dados para posterior tabulação e análise. Após a definição destas categorias foram elaboradas
matrizes.
O processo de aglutinação e sistematização, realizado através do preenchimento dos campos da matriz com as informações
apresentadas pelas instituições de ensino privado foi longo. Após esta exaustiva aglutinação dos dados brutos observou-se que seria
muito difícil analisá-los na segunda etapa do trabalho devido a imensa quantidade de informações obtidas. Optou-se, então, por
selecionar algumas escolas que fossem representativas do Guia para que o processo de investigação pudesse se desenvolver dentro do
prazo previsto.
Paralelamente a este trabalho foi feita a leitura e o fichamento dos textos que, posteriormente, foram utilizados para a elaboração da
análise teórica.
Na segunda etapa ocorreu o processo de escolha de critérios para a seleção de escolas representativas presentes no Guia. Entendeu-se
que deveria ser feita uma delimitação contando apenas com as escolas do município de São Paulo. Isso se deu na busca de contemplar
o 1ª objetivo deste trabalho e por pressupor que é a cidade de São Paulo o local no qual a elite intelectual do país é formada.
Realizou-se, então, a primeira triagem na qual somente as escolas que possuíssem o Ensino Fundamental foram incluídas. Tal critério
de escolha teve como objetivo colaborar com o projeto mãe, o qual tem seus estudos focados majoritariamente nas escolas de Ensino
Fundamental. Conforme anteriormente citado, levando em conta o grande número de escolas que se classificaram neste primeiro
critério, optou-se por utilizar o esquema de organização do Guia, no qual são apresentados capítulos independentes para cada uma das
zonas geográficas da cidade (Centro, N, S, L, O).
Visto que a filosofia educacional dessas escolas se assemelhavam decidiu-se que as analisadas seriam aquelas que apresentavam o
maior custo para a mercadoria educação. Deu-se, então, a segunda triagem por meio do critério mensalidade. Este critério foi adotado
levando-se em conta a lógica capitalista na qual se supõe que quanto mais cara uma mercadoria, melhor deve ser sua qualidade. Deste
modo, foi selecionada uma escola para cada uma das cinco zonas geográficas da cidade.

4. Resultado e Discussão

Tomando como referencial o desenvolvimento das duas etapas deste projeto tornou-se possível realizar como análise uma leitura
crítica sobre todo o material apresentado no “Guia Escolas 2009 – Roteiro geográfico das escolas particulares de São Paulo”. Desse
modo, com relação às mensalidades, por exemplo, se observa que são mais caras nas instituições que estão a um maior tempo no
mercado e são renomadas no município. Há variações significativas nos preços cobrados, fundamentalmente, naquelas em que o
Ensino Médio aparenta estar voltado à preparação dos alunos para o vestibular.
É interessante ressaltar que a maioria das escolas atesta trabalhar, nas séries iniciais (1ª a 4ª), com o construtivismo combinado com o
“método tradicional”. Porém, na continuidade do ensino fundamental (5ª a 8ª séries) e médio as escolas afirmam um trabalho mais
orientado pelo “método tradicional” e informam adotar apostilas como principal recurso didático.
Outro ponto que chama a atenção, em relação às escolas, diz respeito às atividades extracurriculares que denotam ser um diferencial
comprometido com a formação integral da criança, mas que, na verdade, parece ser uma alternativa para a disputa de clientela no
mercado educacional.
Um aspecto bastante significativo, diz respeito à maneira como as escolas referem-se ao projeto pedagógico norteador das ações
educativas desenvolvidas no cotidiano institucional. Percebe-se, de imediato, a inexistência de uma proposta educacional consistente,
o que se observa é a apresentação de referências marcada por confusões teórico/metodológicas relativas às concepções que alicerçam
as práticas dos professores. A maioria das escolas afirma trabalhar, nas séries iniciais (1ª a 4ª), com uma combinação entre o
construtivismo e o método tradicional (através da garantia dos conteúdos), o que denota contradições de ordem epistêmica nas
propostas que embasam a formação dos alunos uma vez que o construtivismo, ao pautar-se por uma pedagogia centrada na criança,
opõe-se ao chamado “método tradicional” em que o professor ou os conteúdos são os principais agentes na transmissão do saber.
Podemos refletir que a instituição escolar se define como transmissora do saber e, também, local que possibilita a crítica e a recriação
do mesmo. Assim, a escola não poderia estar separada do mundo da produção, pelo contrário, deveria representar o momento em que
esta produção se coloca em questão para poder refleti-la criticamente.
Observa-se, porém, que nas sociedades em que existe uma desigual repartição dos bens, gerando privilégios de classe, a escola, de
maneira geral, também, não realiza os objetivos de universalização do saber. Restringe-se a uma formação mais voltada para o
mercado e menos propedêutica e clássica. Acentua-se, conforme Adorno (1991), a dicotomia entre formação cultural versus
semiformação.

5. Considerações Finais



No conciso levantamento acima exposto as contradições observadas, bem como a existência de poucas pesquisas enfocando o assunto,
apontam para a relevância e pertinência de se adensar o estudo acerca do ensino particular ofertado à população, pelas escolas
particulares existentes no estado e, quem sabe, no país. A continuidade desta investigação poderia contribuir para a explicitação de
como, nas instituições particulares, a educação formal media o processo de [de] formação cultural dos indivíduos.
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